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Introdução 
 
Nos últimos anos foi possível observar o quanto vem se tornando importante para 
as organizações brasileiras gerir de forma adequada seus projetos. 
 
Não que antes este não fosse um fator relevante, mas o que se pôde perceber foi 
uma gradativa mudança de cultura, que fez com que grande parte das organizações 
passasse a entender o quanto projetos fazem parte do dia-a-dia do mundo 
empresarial e, principalmente, como o sucesso destes é fundamental para que as 
estratégias organizacionais se transformem em resultados. 
 
Em todo o mundo e em especial nos Estados Unidos, berço do Project Management 
Institute, uma série de pesquisas e estudos têm sido realizados com o objetivo de 
entender quais os fatores, práticas, métodos e ferramentas que têm contribuído 
decisivamente para que as organizações tenham sucesso em seus projetos. Estes 
resultados servem como linha mestra para o desenvolvimento de práticas e do 
profissionalismo em Gestão de projetos.  
 
No Brasil, porém, até a presente data, nenhum estudo ou pesquisa oficial havia sido 
realizada objetivando entender de forma ampla como as organizações brasileiras 
estão tratando a questão Gestão de Projetos. 
 
A iniciativa pioneira do Project Management Institute do Rio de Janeiro de 
desenvolver um estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos deveu-se ao claro 
entendimento de que é necessário às organizações entender a situação atual e o 
seu posicionamento para que possam então desenvolver suas práticas e seus 
profissionais no caminho rumo a excelência. 
 
Neste contexto, conclui-se que é fundamental o entendimento do panorama 
brasileiro no que diz respeito à utilização de práticas, ferramentas, desenvolvimento 
de pessoas e cultura organizacional em projetos. 
 
Este estudo de Benchmarking traz como principal resultado o posicionamento atual 
de importantes segmentos empresariais brasileiros, servindo como importante ponto 
de referência para todos que tenham interesse em alcançar a excelência e o 
sucesso na Gestão de projetos. 
 
Com isso, o Project Management Institute do Rio de Janeiro dá mais um passo no 
sentido de cumprir a sua missão de construir o profissionalismo em Gestão de 
Projetos. 
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O Estudo de Benchmarking 
 
O que é Benchmarking 
 
Benchmarking é um processo contínuo e sistemático para medir e comparar 
processos organizacionais.  
 
As organizações que participam deste processo têm a oportunidade de compartilhar 
informações e experiências que podem ajudá-las a agir para melhorar seu 
desempenho, respondendo a perguntas como: Estamos adotando as melhores 
práticas? Nossos processos são eficientes em relação aos das organizações de 
nosso setor? 
 
Dentre os diversos benefícios propiciados por um estudo de Benchmarking  
podemos citar alguns de grande destaque: 
 

� � O estímulo à mudança e a busca por melhorias em processos e práticas. 
� � A fundamentação de ações internas a partir de comparações externas. 
� � A reflexão da organização com referência a seus indicadores de desempenho 

e suas práticas de trabalho. 
� � O auxílio na definição de metas estratégicas e operacionais. 

 
 
Objetivos deste Estudo 
 
O Estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos, organizado pelo Project 
Management Institute do Rio de Janeiro, tem por objetivo apresentar um perfil de 
importantes setores da economia, no que diz respeito à Gestão de Projetos, 
oferecendo: 

� � Estatísticas sobre as práticas mais utilizadas em gestão de projetos. 
� � Nível de adequação dos setores às melhores práticas. 
� � Ferramentas e técnicas mais utilizadas. 
� � Perspectivas e tendências em gestão de projetos. 
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Abordagem Técnica 
 
Este estudo aborda seis aspectos considerados críticos para identificar o 
alinhamento das organizações às melhores práticas em Gestão de Projetos.  As 
análises de cada um destes aspectos estão retratadas em seções do estudo. Os 
resultados obtidos foram gerados a partir de um conjunto detalhado de questões, 
que sob análise, foram capazes de identificar a situação de cada segmento 
pesquisado, bem como as práticas em uso e as tendências observadas. 
 
As organizações participantes responderam a um questionário eletrônico na Internet 
com mais de setenta perguntas que foram utilizadas como base para o 
desenvolvimento do estudo. 
 
Os aspectos tratados neste estudo foram definidos em conjunto com consultores 
especializados cedidos pela Deloitte Touche Tohmatsu e pelo International Institute 
for Learning - IIL, em parceria com o PMI-Rio. São eles:

Apoio
Gerencial

Metodologia
e Processos

Cultura
Organizacional

Treinamento e
Desenvolvimento

Tecnologia e
Ferramentas

Performance
e Excelência
em Gestão

Apoio
Gerencial

Metodologia
e Processos

Cultura
Organizacional

Treinamento e
Desenvolvimento

Tecnologia e
Ferramentas

Performance
e Excelência
em Gestão

Apoio Gerencial - Esta seção examina o grau de apoio gerencial existente nas 
organizações para a criação e a continuidade da cultura de Gestão de Projetos.  
 
Cultura Organizacional - Esta seção examina o quanto a cultura das organizações 
está adaptada ao ambiente de projetos e quais as tendências observadas em cada 
setor.  
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Metodologia e Processos - Esta seção examina o grau de adequação das 
organizações às mais importantes práticas em Gestão de Projetos. 
 
Tecnologia e Ferramentas - Esta seção examina quais as tecnologias e 
ferramentas estão ou estarão sendo utilizadas pelos profissionais em Gestão de 
Projetos e em que extensão podem colaborar para os resultados.  
 
Treinamento e Desenvolvimento - Esta seção examina o quanto as organizações 
incentivam e proporcionam treinamento e desenvolvimento aos seus profissionais 
em Gestão de Projetos.  
 
Performance e Excelência em Gestão - Esta seção examina o quanto e em que 
extensão a Gestão de Projetos está colaborando para os resultados das 
organizações, bem como as tendências e perspectivas para o desenvolvimento de 
ferramentas, modelos e processos.  
 
 
Metodologia de Pesquisa 
 
Um dos fatores críticos para o sucesso deste estudo foi seu desenvolvimento e 
aplicação estarem fundamentados por uma metodologia de pesquisa 
comprovadamente eficaz. Do planejamento à disponibilização de resultados aos 
participantes, foram consumidas 12 semanas de trabalho de consultores 
especializados cedidos pela Deloitte Touche Tohmatsu em parceria com o PMI-Rio. 
 
 
 

Planejamento
Preparação
da Pesquisa

Coleta
de Dados

Análise e 
Comunicação
de Resultados

Planejamento
Preparação
da Pesquisa

Coleta
de Dados

Análise e 
Comunicação
de Resultados

 
 

(*) Metodologia cedida ao PMI-Rio pela Deloitte Touche Tohmatsu. Todos os direitos reservados 
 
 

Planejamento 
� � Definir o escopo e a estratégia global 
� � Definir o plano de trabalho 
� � Identificar aspectos críticos 
� � Pesquisar informações sobre o tema 
� � Identificar participantes potenciais 

 
Preparação da Pesquisa 

� � Convidar Participantes 
� � Determinar os métodos de pesquisa 
� � Determinar áreas de interesse para pesquisa 
� � Desenvolver questões do estudo 
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� � Preparar os questionários eletrônicos 
 

Coleta de Dados 
� � Confirmar participantes 
� � Disponibilizar questionários eletrônicos 
� � Esclarecer dúvidas e suportar o preenchimento 
� � Receber questionários eletrônicos preenchidos 
� � Revisar o material recebido e solicitar eventuais ajustes 

 
Análise e Comunicação de Resultados 

� � Compilar informações 
� � Desenvolver análise estatística 
� � Desenvolver painéis gráficos para demonstrar os resultados 
� � Preparar o relatório final do estudo 
� � Disponibilizar resultados para os participantes 

 
Este estudo foi regido com base no código de conduta de Benchmarking da 
International Benchmarking Clearinghouse e supervisionado pelos profissionais da 
Deloitte Touche Tohmatsu, o que garantiu a total confidencialidade das informações 
fornecidas pelas organizações participantes. 
 
 
Equipe de Trabalho 
 
O PMI é uma associação não governamental, sem fins lucrativos, que lidera o 
desenvolvimento da disciplina "Gestão de Projetos“, possuindo atualmente cerca de 
100 mil membros filiados em todo o mundo.  
 
Fundado nos Estados Unidos em 1969, o PMI é representado no Brasil por seções 
locais, sendo uma na Cidade do Rio de Janeiro, a qual é a responsável pela 
organização deste estudo. 

 
Para desenvolver esta importante iniciativa, o PMI-Rio contou com a inestimável 
participação de três importantes organizações internacionais: 
 

� � A Deloitte Touche Tohmatsu, a maior empresa de consultoria e 
auditoria do país e uma das maiores no mundo, por meio de sua 
divisão local de Consultoria em Gestão de Projetos. 

 
� � A IFS Brasil, um dos principais fornecedores mundiais de soluções 

tecnológicas em gestão para organizações projetizadas. 
 

� � O International Institute for Learning – IIL, um dos líderes mundiais 
em educação e desenvolvimento em Gestão de Projetos. 

 
Cada uma destas organizações contribuiu com recursos, conhecimento, técnicas, 
metodologias e experiência, formando uma equipe única, que tornou possível ao 
PMI-Rio obter resultados de alta qualidade. 
 



 

Estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos 2003  8 
Project Management Institute – Seção Rio de Janeiro -Todos os direitos reservados 

 

Perfil dos Participantes 
 
Participantes do Estudo 
 
Participaram deste estudo 60 importantes empresas de diversos setores 
econômicos. São elas: 
 
Setores de Tecnologia e Telecomunicações 
 

� � Alstom Brasil 
� � BCP Telecomunicações 
� � Brasil Telecom 
� � Bull 
� � Conectiva 
� � Dataprev 
� � DBA Engenharia de Sistemas 
� � Delphi Automotive Systems do Brasil 
� � EDS - Electronic Data Systems do Brasil 
� � Embratel. 
� � Endeavour Consultoria em Sistemas de Informática 
� � Flextronics International 
� � Intelig Telecomunicações  
� � Lucent Technologies 
� � M.I. Montreal Informática 
� � Microsiga 
� � Nortel – Northern Telecom 
� � Optiglobe Telecomunicações 
� � Oracle do Brasil 
� � RM Sistemas 
� � Siemens 
� � Stefanini 
� � Unisys Brasil 
� � Xerox 

 
Setores de Petróleo, Gás e Energia 
 

� � Catleo Energia 
� � Cia. Energética de Brasília – CEB 
� � Consórcio CNO/INEPAR/ULTRATEC 
� � Copergas 
� � DNV - Det Norske Veritas 
� � Petrobras 
� � Refinaria de Petróleos de Manguinhos 
� � Shell Brasil 

 
Setor de Construção 
 

� � Concremat Engenharia e Tecnologia 



 

Estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos 2003  9 
Project Management Institute – Seção Rio de Janeiro -Todos os direitos reservados 

� � Construtora Andrade Gutierrez 
� � Construtora Líder 
� � Método Engenharia 
� � Promon Engenharia 
� � Queiroz Galvão Empreendimentos 
� � Schahin Engenharia 

 
Demais Setores 
 

� � Abbott Laboratórios do Brasil 
� � Assim - Grupo Hospitalar do Rio de Janeiro 
� � Banco do Brasil 
� � Banco Central 
� � Boucinhas & Campos Consultores 
� � Cargill Agrícola 
� � Deloitte Touche Tohmatsu – Consultoria Empresarial 
� � Eli Lilly do Brasil 
� � Hexal do Brasil 
� � Itaú BBA 
� � KPMG Auditores Independentes 
� � Michelin  
� � Natura Cosméticos 
� � Previ - Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil 
� � Rhodia Poliamida e Especialidades 
� � Roche Produtos Químicos e Farmacêuticos 
� � São Paulo Alpargatas 
� � Telefonica Gestão de Serviços Compartilhados 
� � Varig 
� � Volvo do Brasil 
� � Weg Indústrias 

 
 
 
Apresentação dos Resultados 
 
Os resultados do estudo serão apresentados em três grandes perspectivas: 
 

1. Perspectiva Geral – Resultados considerando todas as organizações que 
participaram do estudo. 

 
2. Perspectiva por Setor – Resultados considerando os agrupamento de 

setores definidos para a pesquisa: 
o Tecnologia e Telecomunicações 
o Petróleo, Gás e Energia 
o Construção 

 
Os setores foram agrupados de acordo com a quantidade de organizações 
participantes do estudo para cada setor, visto que deve haver um número 
mínimo de organizações de um mesmo setor para que possa ser mantida a 
absoluta confidencialidade dos dados.  



 

Estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos 2003  10 
Project Management Institute – Seção Rio de Janeiro -Todos os direitos reservados 

3. Perspectiva por Porte de Projeto – Resultados considerando os 
agrupamentos por porte de projetos desenvolvidos na organização: 

o Empresas em que o valor médio dos projetos tem orçamento abaixo 
de R$ 500.000 

o Empresas em que o valor médio dos projetos ter orçamento entre R$ 
500.000 e R$ 2.500.000 

o Empresas em que o valor médio dos projetos ter orçamento acima de 
R$ 2.500.000 

 
As três perspectivas acima tornam possível a comparação entre organizações de 
mesmo setor, de setores próximos ou que desenvolvam projetos de porte 
semelhante. 
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Sumário Executivo 
 
Destacamos a seguir alguns fatos importantes identificados neste estudo: 
 

·  O Setor de Construção apresentou maior nível de maturidade na gerência de 
seus projetos, quando comparado aos demais setores e ao grupo de 
organizações participantes. 

 
·  O Setor de Tecnologia e Telecomunicações tem investido fortemente no 

treinamento e desenvolvimento de seus profissionais em gerência de 
projetos. 

 
·  Projetos mais complexos tendem a ser mais bem planejados e gerenciados. 

 
·  As organizações acreditam que planejam adequadamente seus projetos, mas 

na realidade acabam por não considerar aspectos fundamentais para garantir 
o sucesso de seus projetos. 

 
·  A questão da comunicação, comprovadamente uma das maiores causadoras 

de problemas em projetos, é o aspecto menos considerado durante o 
planejamento. 

 
·  A demanda por profissionais com a certificação PMP (Project Management  

Professional)  tem crescido gradativamente, em especial nos setores de 
Tecnologia e Telecomunicações e Construção. 

 
·  A implementação de escritórios de projetos é uma importante tendência, 

principalmente no Setor de Tecnologia e Telecomunicações. 
 

·  A principal causa de insucesso em projetos é o não alinhamento das 
expectativas do cliente em relação à realidade do projeto, o que indica 
problemas no planejamento da comunicação. 

 
·  A implantação e adaptação de metodologias de gerência de projetos, o 

treinamento e a capacitação de profissionais e a implantação de painéis de 
controle para projetos são as principais tendências para investimento entre as 
organizações participantes do estudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Estudo de Benchmarking em Gestão de Projetos 2003  12 
Project Management Institute – Seção Rio de Janeiro -Todos os direitos reservados 

Resultados do Estudo 
 
A seguir apresentamos os resultados do Estudo de Benchmarking em Gestão de 
Projetos. As informações apresentadas são resultado da compilação e análise de 
dados fornecidos pelas organizações participantes, não tendo sido realizada, 
portanto nenhum tipo de auditoria em relação a veracidade ou adequação dos 
dados. 
 
Resultados relacionados ao perfil das organizações participantes 
 
A primeira parte do estudo tem por objetivo traçar o perfil das organizações 
participantes no que diz respeito a aspectos como tamanho da organização, porte 
de projetos, setores da economia, entre outros. 
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Dentre as sessenta empresas participantes do estudo, participaram diferentes áreas 
e departamentos, sendo estes em alguns casos áreas afins ao negócio da 
organização e em outros casos áreas de suporte às operações. 
 
Considerando este fato, é importante lembrar que os resultados apresentados neste 
estudo não necessariamente representam a realidade das organizações 
participantes, mas sim daqueles setores ou departamentos que foram indicados 
oficialmente por estas para participar do estudo. 
 
Por outro lado, independentemente de o estudo não ter sido realizado considerando 
todos os departamentos e projetos das organizações participantes, não há dúvidas 
de que este representa um importante indicador de como estas organizações estão 
direcionando seus esforços e recursos no que se refere à gerência de projetos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comentários 
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Resultados relacionados ao Aspecto Apoio Gerencial 
 
Esta seção tem por objetivo identificar qual o nível de apoio gerencial à gestão de 
projetos nas organizações participantes. O quanto a alta gerência apóia os 
profissionais, práticas e o desenvolvimento em gestão de projetos. 
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Os resultados obtidos no aspecto Apoio Gerencial são capazes de mostrar como os 
setores de Construção e de Tecnologia e Telecomunicações têm uma percepção 
mais acentuada do apoio que a alta administração dá aos projetos em 
desenvolvimento. Isso se deve em parte ao grau de amadurecimento de cada setor, 
sendo o de Construção notadamente mais maduro no que diz respeito às práticas 
para gerência de seus projetos. 
 
É importante ressaltar também que apesar de se observar que boa parte dos 
executivos já possui um bom grau de conhecimento em gestão de projetos, um 
grande percentual ainda precisa adquirir conhecimentos básicos sobre o assunto.  
 
Como as organizações têm cada vez mais percebido a importância da gestão de 
projetos para atingir seus objetivos, certamente existe uma tendência para que 
esses executivos se desenvolvam ao longo dos próximos anos, em velocidade 
alinhada ao natural amadurecimento de cada setor. 
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Resultados relacionados ao Aspecto Cultura Organizacional 
 
Esta seção tem por objetivo apresentar informações sobre a cultura das 
organizações em gestão de projetos.  Com isso é possível entender o quanto estas 
estão culturalmente preparadas para desenvolver práticas e profissionais e como 
este ambiente é capaz de suportar estas iniciativas. 
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Grande parte das organizações participantes possui estruturas que vão da 
hierárquica tradicional até a matricial fraca. Em ambas as estruturas os projetos não 
costumam ser priorizados em relação às atividades do dia-a-dia, gerando muitos 
conflitos e intensificando a necessidade de atuação do gerente de projetos. 
 
Tradicionalmente atuando por projetos, naturalmente observa-se no setor de 
Construção o maior nível de projetização na estrutura organizacional, o que 
favorece fortemente a adequada gestão de projetos. 
 
Como era possível prever, conforme os projetos se tornam mais complexos, mais 
atenção às organizações passam a dar a atividade de planejamento. Entretanto, 
mais à frente neste estudo poderemos entender uma questão importante: qual o 
entendimento em relação aos aspectos que devem ser considerados na atividade 
de planejamento. Veremos então que apesar de considerarem o planejamento 
importante, boa parte destas organizações talvez não esteja considerando todos os 
aspectos necessários a um adequado planejamento. 
 
É possível observar que um acentuado percentual das organizações participantes 
trata a mudança de escopo em projetos com um nível de informalidade que 
certamente contribui para que ocorram problemas durante a execução dos projetos. 
Isso pode ser comprovado mais à frente neste estudo quando serão identificados 
quais os principais motivos de problemas em projetos. 
 
Pode-se observar também que o nível de complexidade dos projetos contribui para 
que procedimentos formais sejam estabelecidos, de forma a reduzir os riscos 
relacionados à mudança de escopo. 

 
Vale a pena ressaltar o quanto as habilidades políticas e de articulação se tornam 
importantes conforme cresce a complexidade dos projetos, chegando a se tornar 
uma habilidade de grande importância nos projetos de alta complexidade. 
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Resultados relacionados ao Aspecto Metodologias e Processos 
 
Esta seção objetiva identificar quais metodologias e processos estão sendo 
utilizados pelas organizações e o quanto estas estão alinhadas as melhores práticas 
em gestão de projetos. 
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Questão 51. Quais os critérios utilizados na escolha do gerente de projetos? 
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É possível observar que projetos de maior complexidade acabam sendo alinhados 
diretamente a grandes objetivos estratégicos. Adicionalmente, vemos também como 
o grau de maturidade em gestão de projetos contribui para que haja um alinhamento 
dos projetos em relação aos planos estratégicos da organização. No setor de 
construção, tradicionalmente mais maduro, observa-se um acentuado alinhamento 
dos projetos aos objetivos estratégicos. 
 
É importante destacar que os setores de Tecnologia e Telecomunicações têm 
realizado um forte investimento na profissionalização da gestão de seus projetos. 
Isso é comprovado pelo alto grau de unificação na utilização de metodologias neste 
setor, o que mostra que boa parte destas organizações tem feito grandes esforços 
para estabelecer uma metodologia única para gerir seus projetos. 
 
Um das grandes dificuldades observadas nas organizações é a questão da 
priorização de iniciativas.  Isso se comprova com o acentuado percentual de 
empresas que entendem ter dificuldades na priorização de seus projetos, causando 
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problemas para a organização.  Mais uma vez o setor de Construção se destaca 
pelo seu amadurecimento nas técnicas de priorização de iniciativas. 
A formalização do início de um novo projeto pela alta gerência da organização é 
uma prática importante, no sentido de garantir ao projeto os recursos e ao gerente a 
autoridade necessária. Quanto maior a complexidade dos projetos, mais é comum 
que estes sejam formalmente iniciados, porém, entende-se que esta prática deve 
ser estendida a todos os projetos da organização. 
 
Observa-se que boa parte das organizações ainda não utiliza no início de cada 
projeto, um documento formal que descreva o produto do projeto, seus objetivos, 
restrições, premissas e também formalize a indicação do gerente responsável. Este 
documento, chamado de Project Charter, é fundamental, pois serve como base para 
todo o trabalho a ser realizado posteriormente. Sem ele, é comum observar-se 
problemas relacionados à má definição dos objetivos do projeto, com conseqüentes 
problemas como o atendimento às expectativas do cliente e constantes mudanças 
de escopo. 
 
Nota-se também como um acentuado percentual de organizações não utiliza uma 
WBS (Work Breakdown Structure) formal para seus projetos. Sabendo-se que a 
WBS é a base para o desenvolvimento de qualquer projeto, visto que define o 
escopo a ser executado, percebe-se então um ponto de atenção no que diz respeito 
as melhores práticas para gerência de projetos. A má definição do escopo de um 
projeto acaba por trazer graves conseqüências no decorrer da sua execução. 
 
Outro ponto de destaque no estudo é o alto percentual de organizações que não 
utiliza adequadamente as lições aprendidas em seus projetos, desconsiderando 
aspectos importantes como a documentação e a discussão com a equipe. O 
encerramento inadequado de um projeto faz com que se percam valiosas 
informações que poderiam servir de base para o planejamento de novas iniciativas, 
reduzindo riscos e maximizando as chances de sucesso. 
 
No que diz respeito aos aspectos considerados no planejamento de projetos, o 
destaque vai para o setor de Petróleo, Gás e Energia, que demonstrou ter  um 
cuidado especial no que diz respeito a gestão de riscos, quando comparado com os 
demais  setores pesquisados. 
 
É interessante ressaltar também que, conforme pesquisas realizadas pelo PMI, os 
principais problemas em projetos são causados por questões relacionadas à 
Comunicação, o aspecto menos considerado por todas as organizações 
participantes durante o planejamento de seus projetos. 
 
Por fim, um último fator de destaque é como a Certificação PMP (Project 
Management  Professional) está sendo cada vez mais considerada na seleção dos 
gerentes de projetos, em especial para os setores de Construção e de Tecnologia e 
Telecomunicações. Isso em parte tem ocorrido devido a uma crescente demanda 
dos clientes destas organizações pela inclusão de profissionais certificados nas 
equipes de projetos. 
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Resultados relacionados ao Aspecto Tecnologia e Ferramentas 
 
Nesta seção serão apresentados os resultados relacionados às Tecnologias e 
Ferramentas utilizadas pelas organizações na gestão de seus projetos. 
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Dentre os outros softwares utilizados destacam-se aqueles de desenvolvimento 
próprio. 
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Um aspecto interessante observado no estudo é que se por um lado o MS-Project 
demonstrou ter uma ampla fatia do mercado de softwares para gerência de projetos, 
por outro o Primavera mostrou estar bem posicionado quando tratamos 
especificamente do setor de Construção e de projetos de grande porte. 
 
Por outro lado, observou-se também que apesar de possuírem softwares para apoio 
a gerência de projetos, poucas são aquelas organizações que realmente utilizam os 
recursos disponíveis em sua plenitude, devido a falta de conhecimento de seus 
usuários. 
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Resultados relacionados ao Aspecto Treinamento e 
Desenvolvimento 
 
Esta seção objetiva identificar como as Organizações estão tratando o treinamento 
e o desenvolvimento de seus profissionais em gestão de projetos. 
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Um destaque importante é para o nível de treinamento formal dos níveis gerenciais 
em gerência de projetos. Um grande parcela das organizações participantes ainda 
está a caminho de capacitar seu corpo de gerentes nas práticas de gerência de 
projetos. Porém, vale mencionar o setor de Tecnologia e Telecomunicações como 
destaque em relação aos demais setores no investimento em formação para o seu 
corpo gerencial. 
 
Por outro lado, pode-se observar a preocupação da maioria das organizações em 
desenvolver programas de capacitação em gerência de projetos, em fase de 
implementação ou a serem implementados nos próximos. 
 
Por fim, vale destacar o grande e crescente interesse das organizações em relação 
à certificação de seus profissionais como PMP (Project Management Professional), 
em especial no setor de Tecnologia e Telecomunicações, que se destaca tanto pela 
quantidade de profissionais certificados, como pelas iniciativas de capacitação para 
a obtenção da certificação. 
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Resultados relacionados ao Aspecto Performance e Excelência em 
Gestão 
 
Esta seção tem como objetivo apresentar resultados relacionados aos resultados 
obtidos pelas organizações na gestão de seu projetos, bem como tendências em 
relação às organizações que despontam como as que mais investem na 
profissionalização da gestão de seus projetos. 
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Por fim, as principais tendências entre as organizações participantes para os 
próximos doze meses são a implantação de metodologias de gerência de projetos, o 
treinamento e a capacitação de seus profissionais e a implantação de painéis de 
controle para que seus gestores possam acompanhar de forma adequada o 
andamento de seus projetos. 
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